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Circulação: Vargem 
Grande do Sul, Aguaí, 
Águas da Prata, Casa 
Branca, Caconde, 
Campinas (Ceasa), 
Divinolândia, Espírito 

Santo do Pinhal, Itobi, Itapetininga, Mococa, San-
ta Cruz das Palmeiras, Santo Antônio do Jardim, 
São João da Boa Vista, Mogi Mirim, São Sebastião 
da Grama, São José do Rio Pardo, Jaú, Tambaú, 
Tapiratiba, Porto Ferreira, Ribeirão Preto, Bauru 
e Lençóis Paulista. Em Minas Gerais: Sacramento, 
Araxá, Poços de Caldas e mais alguns municípios 
do triângulo mineiro.
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expediente

Quebrando barreiras: o agro
e a política, uma chamada à ação

Atualmente temos passado muito 
tempo refletindo sobre a política no 
Brasil e, especialmente, sobre o papel 
essencial que o nosso agronegócio de-
sempenha. 

municação frequentemente destacam 
apenas as más ações, como corrupção 
e escândalos financeiros, criando uma 
imagem negativa da classe política. 
Esquecemos que eles também imple-
mentam políticas públicas vitais que 
impactam diretamente a nossa vida 
diária. O Brasil é um exemplo claro dis-
so, alimentando milhões globalmente, 
resultado direto de políticas públicas 
eficazes e investimentos estratégicos.

Para superar essa discriminação, é 
crucial reeducar nossas comunidades. 

INICIATIVAS
Somente em 2022, o Serviço Nacio-

nal de Aprendizagem Rural (SENAR) 
teve mais de 2 milhões de participan-
tes em seus cursos de capacitação em 
todo Brasil. Iniciativas promovidas 
pelo SENAR no MS como o programa 
Agrinho, que desmistificam o agrone-
gócio, como o Líder MS, que já em sua 
quarta edição na formação de lideran-
ças políticas e representativas para o 

setor, não apenas educam, mas tam-
bém inspiram os participantes a de-
senvolver projetos de melhoria social.

A verdadeira mudança começa em 
casa, com a educação de nossos filhos. 
Devemos ensinar desde cedo como 
funciona uma sociedade, mostran-
do que o mundo não gira apenas em 
torno do agronegócio, mas também 
depende de médicos, professores e 
policiais. Iniciativas como “De Olho no 
Material Escolar” estão pavimentando 
o caminho para uma sociedade mais 
bem informada e engajada.

Portanto, é imperativo que deixe-
mos de lado nossos preconceitos e 
apoiemos os políticos comprometidos 
em construir uma sociedade melhor. 
Devemos reconhecer a importância 
de todos os setores e fortalecer nossa 
compreensão da política desde a base. 
Somente assim poderemos criar um 
Brasil onde a política e o agronegócio 
trabalhem juntos para um futuro mais 
brilhante e equitativo para todos.

Por que o chamo de “grandioso 
agro”? Basta olhar para o Produto 
Interno Bruto (PIB) para entender: o 
agronegócio mantém o Brasil positivo 
economicamente. Sem ele, estaría-
mos em uma situação muito diferen-
te. No entanto, surge uma questão 
intrigante em minha mente: por que 
o setor agrícola não possui uma repre-
sentação política tão forte quanto sua 
contribuição para a nação?

Certamente, temos instituições 
poderosas, como a Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA), que engloba vários sindicatos 
em todo o país. Além disso, a Frente 
Parlamentar da Agropecuária (FPA) 
e o Instituto Pensar Agro (IPA) traba-
lham incansavelmente para planejar 
e prever o futuro do nosso setor. No 
entanto, falta algo crucial: a presença 
de políticos que realmente tenham 
raízes no campo, que tenham sido 
criados nas fazendas, que conheçam 
a lida diária com tratores, foices e en-
xadas. Por que não temos deputados, 
vereadores, prefeitos, governadores e 
até mesmo presidentes originários do 
meio rural?

Acredito que uma parte dessa falta 
de representação política seja devida à 
discriminação que permeia a nossa vi-
são sobre os políticos. Os meios de co-
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ASPERCAMPO
 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

ASPERCAMPO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Estamos atendendo toda região de Alfenas e do Sul de Minas 

paulista enfrenta uma concorrência desleal, 
tanto pela carga tributária, quanto pelo ‘des-
caminho’, como é chamada a entrada ilegal 
de vinhos argentinos e chilenos no Brasil. Ela 
explica que o vinho paulista sofre uma inci-
dência de impostos de aproximadamente 
42%. Já no Rio Grande do Sul, principal pro-
dutor de vinho de mesa do País, essa tarifa-
ção não ultrapassa os 12%. “Nosso vinho tem 
qualidade, mas o preço não se torna atrativo 
e não temos incentivos, como uma linha de 
crédito específica para o setor”, afirmou.

Ela explica que a vitivinicultura movimen-
ta outros dois setores: o de serviços e co-
mércio. As chamadas vinícolas gourmets, 
normalmente, constroem complexos com 
restaurante e loja com produtos próprios e 
locais. “A região toda ganha, como a rede 
hoteleira que recebe os turistas”, disse.

Assim como o vinho brasileiro tem ganha-
do mais adeptos, o setor tem atraído cada 
vez mais investidores. Para se ter uma ideia, 

Cadeia produtiva do vinho 
paulista comemora boa fase

Com apoio de pesquisadores, 
produtores paulistas adaptaram 

os parreirais para o clima da 
região, resultando na melhora 

da qualidade da bebida

Os vitivinicultores paulistas estão colhen-
do agora os frutos de um trabalho iniciado 
há 20 anos, quando adotaram a técnica da 
dupla poda das videiras. Prática adotada 
em toda a região sudeste do País, a partir 
dos estudos do pesquisador da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 
(Epamig), Murillo de Albuquerque Regina. O 
método consiste na inversão do ciclo da vi-
deira pela realização de duas podas anuais, o 
que possibilita que o período de maturação 
e de colheita das uvas aconteça no inverno, 
período com menor incidência de chuvas e 
elevada amplitude térmica – diferença de 
temperatura entre o dia e a noite.

“Nunca estivemos numa fase tão boa 
quanto agora”, comemora Célia Carbonari, 
presidente da Câmara Setorial de Vitinicultu-
ra, Vinho e Derivados, ligada à Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento (SAA). Ela está 
colhendo os louros dessa mudança, recen-
temente, dois vinhos produzidos na vinícola 
de sua família, a Villa Santa Maria, que fica 
em São Bento do Sapucaí, foram premiados 
internacionalmente. O Brandina Assembla-
ge 2020 e o Brandina Sauvignon Blanc 2021 
conquistaram medalhas de prata no Decan-
ter World Wine Awards 2023, concurso que 
avaliou mais de 18 mil rótulos do mundo 
todo. “Produzimos vinho de qualidade com 
características únicas, num mercado consu-
midor crescente, mas enfrentamos grandes 
desafios no setor, que impedem que a vitini-
cultura no Brasil se consolide”, revelou.

CENÁRIO ATUAL
De acordo com a empresária, a bebida 

Divulgação/SAA

Trabalho: técnica da dupla poda das videiras tem trazido bons resultados aos vitivinicultores paulistas

40 vinícolas estão sendo formadas nas regi-
ões de Espírito Santo do Pinhal, São Roque, 
Jundiaí, Louveira e Indaiatuba. “São peque-
nas vinícolas boutiques, resultado do inves-
timento de empresários de diferentes áreas, 
apreciadores de vinho que sonham em ter 
seu próprio negócio, como se fosse uma vol-
ta às origens”, destacou. 

Isso se reflete nos números de produção 
no campo, pois o volume de pés novos sal-
tou de 7,85 mil, em 2022, para 63,95 mil 
este ano, segundo levantamento do Insti-
tuto de Economia Agrícola (IEA-APTA). Esse 
aumento será sentido na cadeia produtiva 
do vinho em três ou quatro anos, quando 
for realizada a colheita da primeira safra. 

MUDAS
Um outro gargalo do setor, também levan-

tado durante os encontros da Câmara Seto-
rial, é a produção de mudas de uvas viníferas. 
“Tem vitivinicultor que espera até três anos 

por determinadas variedades. Atualmente, 
temos poucos produtores de mudas, que 
não atendem a demanda do Estado”, explica 
Marcos Augusto Franco Junior, diretor técni-
co da Divisão de Mudas, da CATI Sementes e 
Mudas. Em São Paulo, existem 321 vinícolas 
cadastradas, que produzem entre dois e cinco 
hectares de uvas viníferas. De acordo com ele, 
para atender este mercado, são necessárias 4 
milhões de mudas por ano.

Atento a esse problema, junto com o IAC, 
a Cati Sementes e Mudas implementou, há 
cinco anos, um sistema produtivo, que nes-
te ano, já prevê a produção e fornecimento 
de 10 mil brotos. “Em quatro anos, a meta 
é oferecer ao mercado entre 100 a 150 mil 
mudas por ano”, revelou Franco. O obje-
tivo é fornecer mudas de alta qualidade e 
material de propagação com origem gené-
tica comprovada, em quantidade suficiente 
para aumentar os plantios de uvas de mesa 
e a produção de vinhos finos no Estado de 
São Paulo.

Além disso, o IAC também faz estudos em 
propriedades agrícolas com enxertos e clo-
nes comerciais, com foco na adaptação de 
uvas europeias. Para o secretário de Agricul-
tura e Abastecimento, Guilherme Piai, essas 
iniciativas promovem o crescimento sus-
tentável e a competitividade do setor, con-
tribuindo para a qualidade e a inovação na 
produção de uvas e vinhos em São Paulo. “A 
SAA tem papel crucial nesse desenvolvimen-
to, oferecendo suporte técnico por meio da 
extensão rural, conduzindo pesquisas para 
aprimorar a produção e dialogando na Câ-
mara Setorial da Vitivinicultura”, frisou.



Jornal do Produtor Jornal do Produtor.com.br4 JP

Tudo pra atender você amigo produtor 
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FRANQUEDO

Telefones: 
(19) 9 9965-4129 
(19) 9 9964-4920

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900 - Parque Residencial Nova Canaã

cercaviva@cercaviva.agr.br
(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

FILIAL AGUAÍ/SP
Rua Francisco Lotufo, 64 - Vila Bom Gosto

cercaviva2@cercaviva.agr.br
(19) 3652-6350 - (19) 3652-3709

Dia do Engenheiro Agrônomo 
é marcado com homenagem 

Câmara de São José do Rio Pardo homenageou família de Paulo Cristovam Alvero com a entrega de uma Moção de Congratulações

Em alusão ao Dia do Engenheiro Agrô-
nomo, comemorado em 12 de outubro, 
a Câmara Municipal de São José do Rio 
Pardo homenageou a família do saudoso 
Paulo Cristovam Alvero por ter dedicado 
sua vida ao desenvolvimento da agricul-
tura brasileira, em especial à riopardense.

A Moção de Congratulações teve 
a autoria da vereadora Thais da Silva 
Nogueira e destacou grandes feitos à 
agricultura promovidos por Paulo, que 
nasceu no Sítio Taquara Branca, em ja-
neiro de 1948, iniciando sua graduação 
em 1968 na Faculdade de Agronomia de 
Espírito Santo do Pinhal.

Ainda na faculdade, nos anos de 1969 
a 1971, ele participou do Projeto Ron-
don, onde ajudou comunidades caren-
tes do interior do Paraná, Alagoas e Acre 
no incremento de novas tecnologias e 
aumento da produtividade agrícola.

A formatura no tão sonhado curso ocor-
reu em 1972 e o jovem engenheiro agrô-
nomo iniciou sua vida profissional em São 
José do Rio Pardo como cebolicultor, em 
sociedade com o pai, José Alvero Zapata, 
e o irmão José Alvero Neto. O trio foi res-
ponsável por iniciar diversas inovações na 
cebolicultura regional e nacional, entre 
elas a implantação do sistema de parce-
ria agrícola e sua legalização junto aos ór-
gãos federais e estaduais; introdução das 
primeiras sementes de cebolas híbridas, 

Divulgação/Câmara de S. J. R. Pardo

Moção: Thais ladeada por familiares de Paulo Cristovam Alvero, que faleceu em outubro de 2021

presidente do Rotary Club, conselheiro 
da Santa Casa de Misericórdia de São 
José do Rio Pardo; Venerável Mestre 
da Loja Maçônica União Universal II, 
delegado do Grão Mestrado do Gran-
de Oriente de São Paulo, e deputado 
estadual da Poderosa Assembleia Legis-
lativa de São Paulo, condecorado com 
a Medalha Gonçalves Ledo, grau 33 da 
Ordem; participante da Câmara de Co-
mércio de Alho e Cebola do Governo 
Federal; membro do programa A.B.C. 
(Alho, Batata e Cebola), do Governo Fe-
deral; membro da implantação da Câ-
mara de Comércio de Alho e Cebola do 

aumentando drasticamente a produção 
por hectare; introdução dos manejos de 
herbicidas e fungicidas; evolução dos 
sistemas de irrigação (aspersão e pivot 
central); aproximação dos órgãos de assis-
tência técnica e pesquisa com produtores 
locais, para melhorias da qualidade final 
das cebolas e a criação da União dos Pro-
dutores do Vale do Rio Pardo.

TRAJETÓRIA
O conhecimento, o dom e o talento 

do senhor Paulo não foram aplicados 
apenas no campo. Ele também foi Con-
selheiro da Cafecram e da Cooxupé; 

Mercosul; presidente da Associação dos 
Produtores Rurais do Vale do Rio Pardo 
(ACEVARP); membro fundador e primei-
ro presidente da Associação Nacional 
dos Cebolicultores (ANACE) e secretário 
de Agricultura de São José do Rio Pardo.

ATUAÇÃO
Como secretário de Agricultura, Paulo 

representou São José do Rio Pardo em 
diversos eventos, nacionais e interna-
cionais de agricultura, recebeu delega-
ções da Argentina, Paraguai, Uruguai e 
Chile, divulgando a cebolicultura regio-
nal, e participou de inúmeras reuniões 
nas capitais paulista e federal para a im-
plantação de políticas de importação e 
exportação de hortaliças, entre outras 
ações importantes. “O vasto currículo é 
apenas para destacar ainda mais a his-
tória marcante na agricultura brasileira 
e riopardense do saudoso senhor Paulo. 
Sua contribuição, seu conhecimento e 
sua paixão pela terra e por tudo que ela 
pode produzir sempre serão lembrados, 
assim como seus exemplos de técnicas, 
de cultivo, entre tantos outros, que con-
tinuam sendo seguidos pela família e por 
demais agricultores. Muito obrigada aos 
familiares aqui presentes por receberem 
esta singela homenagem a este homem 
que marcou seu nome na história de tan-
tas terras brasileiras”, concluiu Thais.
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Campanha União Solidária 
beneficia 600 entidades

Até o momento foram comercializados R$ 3,5 milhões, dinheiro que ficará integralmente 
com as instituições; venda de cupons continua até dezembro

Cerca de 600 entidades de 125 
municípios estão participando da 
campanha União Solidária, realiza-
da pelo Instituto Dexis com apoio 
da Sicredi Dexis e do Instituto Coca-
mar. Até o momento foram comer-
cializados R$ 3,5 milhões, dinheiro 
que ficará integralmente com as en-
tidades.

Em sua sexta edição, a campanha 
contemplou, em maio e em setembro, 
seis pessoas com R$ 3 mil cada, mes-
mo valor que a entidade responsável 
pela venda do cupom premiado ga-
nha. E no sorteio final, em dezembro, 
serão três ganhadores de um certifi-
cado de investimento no valor de um 
Fiat Mobi.

COMO FUNCIONA
As entidades inscrevem projetos 

para os quais pretendem arrecadar 
recursos e recebem cupons de R$ 10 
para comercializar, ficando integral-
mente com o dinheiro. Quem compra 
os cupons das entidades ou pelo site 
www.campanhauniaosolidaria.com.
br concorre a prêmios pela Loteria Fe-
deral. A campanha prosseguirá até 7 

Divulgação/Engenho da Notícia

Vargem Grande do Sul:  a gerente Daniela 
Doval esteve com o padre Carlos Eduardo 
Dóbies para entregar a premiação

de dezembro. As entidades que ven-
derem os cupons premiados no último 
sorteio receberão R$ 5 mil extras; e 
as três que mais venderem cupons no 
decorrer do ano também receberão 
R$ 5 mil.

No ano passado, a campanha arre-
cadou R$ 5 milhões que contempla-
ram 615 entidades, que atendem 470 
mil pessoas. Desde 2018, quando foi 
realizada pela primeira vez, a 2022, a 
União Solidária arrecadou mais de R$ 
20 milhões.

GANHADORES
- Somave Agroindustrial, que adqui-

riu cupom do Instituto de Esportes Ju-
ventude, de Maringá (PR);

- Marcelo Benigno Ribeiro de Abreu, 
que adquiriu cupom da Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(Apae), de Paranavaí (PR);

- Hildeberto Franco de Oliveira, que 
ajudou a Paróquia de Sant’Ana, de 
Vargem Grande do Sul — a Paróquia 
de Sant’Ana, pertencente à Diocese 
de São João da Boa Vista, também foi 
a beneficiada com R$ 3 mil. O padre 
Carlos Eduardo Dóbies recebeu o prê-

mio das mãos da gerente Daniela Do-
val;

- Valmir Grande, que comprou 
cupom da Sociedade São Vicente de 
Paulo, de Maringá (PR);

- Scandelai Materiais de Construção, 
que comprou cupom do Centro de 
Promoção Humana, de Santa Fé (PR);

- José Augusto Bueno de Camargo, 
que comprou cupom da Paróquia San-
ta Bárbara d’Oeste (SP).

GIGANTE
A Sicredi Dexis é uma cooperativa 

com 38 anos de história, completados 
em setembro de 2023. Atualmente, a 
instituição financeira possui 112 agên-
cias espalhadas por 109 municípios 
atendidos na sua área de atuação: o 
norte e noroeste do Paraná, e as regi-
ões centro e centro leste paulista, no 
interior de São Paulo. 

A Sicredi Dexis, maior cooperativa 
dentro do sistema Sicredi, conta com 
mais de 1.300 colaboradores e 400 mil 
associados — entre titulares, cotitu-
lares e poupadores — que, como são 
sócios, têm participação nas decisões 
e resultados.
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com a Secretaria de Segurança Pública 
(SSP). “Os policiais militares que são 
pagos pelo município, por intermédio 
da Atividade Delegada, realizarão a os-
tensividade do policiamento, trazendo 

São João da Boa Vista implanta
Atividade Delegada Agro

Prefeita Teresinha destinou viatura para a Polícia Militar reforçar patrulhamento na zona rural, 
trazendo mais segurança aos produtores e moradores locais 

Procurando reforçar a segurança na 
zona rural, a Prefeitura de São João da 
Boa Vista repassou uma viatura para a 
Polícia Militar. Trata-se de uma cami-
nhonete modelo 4x4, diesel, turbo e 
cabine dupla, adaptado com giroflex e 
tecnologias como GPS e rádio comuni-
cador. Com esse investimento, o muni-
cípio passou a contar com a Atividade 
Delegada Agro, garantindo assim um 
maior patrulhamento na área rural. O 
lançamento deste serviço foi realizado 
na Serra da Paulista, nas dependências 
do Laticínio Montezuma, e contou com 
a presença de vários produtores locais.

De acordo com o coronel Carlos Edu-
ardo dos Santos Monteiro, diretor do 
Departamento de Trânsito e Segurança, 
essa melhoria foi possível graças a dois 
convênios que a administração munici-
pal firmou com o Governo Estadual. O 
primeiro ocorreu com a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento (SAA), o 
que possibilitou a destinação de uma 
caminhonete equipada para a vigilân-
cia na zona rural. O veículo faz parte do 
Programa AgroSP+Seguro, criado para  
garantir mais segurança no campo, em 
uma ação conjunta com os municípios. 

Já o segundo convênio foi firmado 

Bruno Manson/Jornal do Produtor

Reforço: viatura é adaptada com giroflex e tecnologias como GPS e rádio comunicador

o AgroSP+Seguro. A importância dessa 
viatura na atividade de policiamento 
na zona rural é justamente para trazer 
mais segurança às pessoas que vêm até 
essa área e também aos comerciantes 

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

mais segurança aos produtores e toda 
a comunidade rural de São João”, expli-
cou.

“Estamos inaugurando o policiamen-
to da Atividade Delegada voltada para 
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SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Rua Antônio Reis de Oliveira, 47 Jd. São José - Vargem Grande do Sul -SP 

LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões

Bruno Manson/Jornal do Produtor

Mais segurança: autoridades, produtores rurais e convidados participaram do lançamento da Atividade Delegada Agro em São João da Boa Vista

que atuam aqui”, comentou o tenente-
coronel PM Marcelo Domingos Facá-
dio, comandante do 24º Batalhão de 
Polícia Militar do Interior (BPM/I).

A prefeita Maria Teresinha de Jesus 
Pedroza (PL) formalizou a entrega da 
viatura e destacou a importância dessa 
parceria com o governo estadual. “Nós 
estamos entregando essa viatura para 
a Polícia Miliar que, por meio da Ativi-
dade Delegada, zelará pela segurança 
da zona rural. Este é um convênio mui-
to importante. Nós temos certeza que 
estamos avançando e, cada vez mais, 
essa parceria tem dado certo, pois os 
resultados já estão aparecendo”, decla-
rou a chefe do Poder Executivo. 

IMPORTÂNCIA
O promotor de Justiça, dr. Nelson 

de Barros O’Reilly Filho, acompanhou 
o lançamento da Atividade Delegada 
Agro e destacou que essa iniciativa 
trará mais segurança e também ajuda-
rá no desenvolvimento do município. 
“São João já tem índices criminais mui-
to baixos. Ao deixar a área rural mais 
segura, vai haver mais investimentos 
e mais empregos, trazendo uma me-
lhoria para todo o município”, avaliou. 
“Isso vai dar um plus de segurança e 
mais tranquilidade. As pessoas irão 
procurar mais a área rural e isso trará 
mais desenvolvimento para São João 
da Boa Vista”, frisou o promotor. 

DEMANDA ANTIGA
Representando o ministro do Desen-

volvimento Agrário e Agricultura Fa-
miliar Paulo Teixeira, o assessor Pedro 
Gustavo Aubert relatou que a implan-
tação deste serviço é de extrema im-

portância, uma vez que há muitos anos 
a segurança pública aparece como uma 
demanda da população desta região, 
que é uma área de uma tríplice fron-
teira de municípios – entre Vargem 
Grande do Sul, São João da Boa Vista 
e Águas da Prata. “Em 2021, o minis-
tro Paulo Teixeira, enquanto deputado 
federal, esteve na Secretaria de Segu-
rança Pública com as administrações 
dessas três cidades e reivindicou a ins-
talação de um posto policial no distrito 
de São Roque da Fartura, visando aten-
der essas demandas de segurança da 
Serra da Paulista. Hoje estamos vendo 
aqui formalizado um convênio entre a 

Prefeitura e o Governo do Estado para 
garantir a Atividade Delegada e a se-
gurança pública para a população e os 
produtores rurais daqui desta região. 
Parabenizamos a prefeita Teresinha e o 
governo estadual por essa importante 
ação que vai beneficiar toda a popula-
ção local”, concluiu.

PRODUTORES
Proprietário do Laticínio Montezuma, 

Fábio Pimentel relatou que a parceria 
entre a Prefeitura e a Polícia Militar é be-
néfica para todos os produtores. “A Serra 
da Paulista hoje tem muitos moradores, 
como toda a zona rural de São João da 

Boa Vista. Sabendo que a PM está pre-
sente, o bandido sabe que não vai cres-
cer aqui. Se vier roubar ou fazer maldade 
vai ter problema e será preso”, disse. 

O produtor Carlos Alberto Germinari 
também elogiou a parceria da adminis-
tração municipal com o governo pau-
lista. “Hoje a Serra da Paulista tem um 
movimento enorme. O turismo dela 
vem crescendo muito. Temos aqui o 
Laticínio Montezuma que é conhecido 
no mundo inteiro e isso faz parte de um 
progresso da Serra da Paulista, da qual 
nós temos que ter segurança. Nós te-
mos que parabenizar a todos por essa 
parceria”, finalizou.



Cafés de Conceição do Rio Verde 
e Grama vencem Cup of Excellence
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Geraldo Alves de Souza, no Sítio São 
Geraldo, em Inconfidentes (MG); e por 

Concurso de qualidade é realizado pela Associação Brasileira de Cafés Especiais, em parceria com a ApexBrasil e a Alliance for Coffee Excellence

Os cafés produzido por via úmida 
pela Ipanema Agrícola, na Fazenda 
Rio Verde, em Conceição do Rio Verde 
(MG); por via seca pelo grupo Fazenda 
Sertãozinho, na Fazenda Rainha, em 
São Sebastião da Grama (SP); e experi-
mental, também produzido pela Ipane-
ma, na Fazenda Rio Verde, são os cam-
peões do Cup of Excellence Brazil 2023, 
concurso de qualidade realizado no 
país pela Associação Brasileira de Cafés 
Especiais (BSCA), em parceria com a 
Agência Brasileira de Promoção de Ex-
portações e Investimentos (ApexBrasil) 
e a Alliance for Coffee Excellence (ACE).

Dentre as mais de 600 amostras ins-
critas na competição, também foram 
eleitos vencedores outros 27 cafés que 
representam do segundo ao décimo 
colocados em cada uma das categorias: 
via seca (colhido e seco com casca), via 
úmida’(cereja descascado, despolpado 
ou desmucilado) e experimental (que 
passou por algum processo de fermen-
tação induzida).

Entre os vencedores, seis lotes tive-
ram pontuação superior a 90 pontos 
e foram considerados cafés presiden-
ciais. Além dos campeões, completam 
esse seleto grupo os frutos produzidos 
por Horácio Antônio de Mura, no Sítio 
Três Barras, em Simonésia (MG); por 

Arquivo/ApexBrasil

Cup of Excellence: amostras de cafés passam por rigorosa avaliação

Ronaldo da Silva, no Sítio Santa Luzia, 
em Cristina (MG). Todos eles serão co-
mercializados em disputado leilão in-
ternacional, via internet, ao preço de 
abertura de US$ 6,50 por libra-peso 
cada lote, o que equivale a mais de R$ 
4.300 por saca de 60 kg.

VENCEDORES NACIONAIS
A competição também teve seis cafés 

eleitos “vencedores nacionais”, que são 
os lotes que foram para a fase interna-
cional, mas que ficaram abaixo dos 30 
primeiros colocados. Esses lotes tam-
bém ficarão disponíveis para compra 
em plataforma on-line, pela cotação 
inicial de US$ 5,00 por libra-peso, valor 
pouco acima de R$ 3.300 por saca. “O 
COE deste ano foi inovador, com a iné-
dita inclusão da categoria experimental, 
que apresentou ao mundo esses dia-
mantes produzidos por nossos cafeicul-
tores e que foram lapidados pelos juízes 
internacionais, a quem a BSCA agradece 
a dedicação e por toparem esse desafio 

de conhecerem e serem embaixadores 
mundiais de novos cafés brasileiros e 
suas nuances, além de concordarem 
em fazer mais sessões de calibragem e 
degustação”, destacou Vinicius Estrela, 
diretor executivo da BSCA.

Ele enaltece, ainda, a elevada qua-
lidade e a singularidade que os cafés 
do Brasil vêm oferecendo aos consu-
midores mundiais, tendo como mola 
propulsora as ações promocionais da 
BSCA e de outras entidades do setor, 
bem como o Cup of Excellence. “O Bra-
sil tem perfis sensoriais e aromas que 
nós e o mercado consumidor nunca 
imaginaríamos que seriam alcançados. 
A régua dos cafés especiais brasileiros 
subiu muito e, embarcado nisso, vêm 
a história do produtor, o respeito ao 
meio ambiente, a conexão com as co-
munidades, o respeito ao trabalho. O 
café especial brasileiro, além de trazer 
perfis nunca imaginados, carrega com 
ele toda essa questão de sustentabili-
dade devido aos nossos produtores, 
que dedicam muito respeito, muita 
paixão e muito amor na produção”, co-
mentou. 

VITRINE INTERNACIONAL
Desde a sua idealização, em 1999, 

até hoje, o Cup of Excellence sempre 
teve seu norte direcionado aos cafei-
cultores, suas trajetórias e a forma 
sustentável que cultivam seus cafés 
de qualidade, sendo uma ferramenta 
que possibilita que o mundo conheça 
suas histórias e reconheça a qualida-
de, a diversidade e a sustentabilidade 
de seus produtos. “Como vitrine inter-
nacional, o concurso traz os principais 
provadores e compradores mundiais 
para conhecerem essa realidade e 
gera intercâmbio entre eles, ajudando 
os produtores a entender o que cada 
mercado valoriza e qual deve ser seu 
foco para qualificar sua produção. Com 
nossa heterogeneidade geográfica e 
topográfica, cultivamos os mais dife-
rentes tipos de café, o que nos capaci-
ta como fornecedor global que produz 
toda a diversidade de aromas existente 
e como o principal provedor de cafés 
especiais do planeta”, concluiu o dire-
tor executivo da BSCA.
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uma conquista para todos os paulistas. 
“A sanidade animal de nosso Estado 
passa a ter mais uma comprovação de 
sua excelência e poderá buscar merca-
dos cada vez mais rentáveis pela qua-
lidade da carne de área livre sem vaci-
na. Depois de muito trabalho de todo 

SP lança a última campanha 
de vacinação contra a febre aftosa

Cerimônia contou com a presença do secretário de Agricultura, Guilherme Piai, além de autoridades, pecuaristas, estudantes e técnicos agropecuários

A Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento (SAA) e a Coordenadoria de 
Defesa Agropecuária (CDA) promove-
ram o lançamento da última campanha 
de vacinação contra a febre aftosa no 
Estado de São Paulo. Mais de 500 pes-
soas compareceram ao evento que foi 
realizado no dia 31 de outubro na Uno-
este, em Presidente Prudente (SP), na 
mesma região que iniciou a vacinação 
há 56 anos. 

A cerimônia contou com a presença 
do secretário de Agricultura e Abas-
tecimento, Guilherme Piai, além de 
autoridades, pecuaristas, estudantes 
e técnicos agropecuários. “É um mo-
mento histórico para o Estado de São 
Paulo, que é o maior exportador de 
carne bovina do Brasil. Mais de 11 mi-
lhões de cabeças de gado. O quanto 
isso vai agregar valor e mudar a histó-
ria do nosso setor agropecuário. Uma 
batalha de 56 anos que começou aqui 
nessa região e nós vamos encerrar por 
aqui com muito orgulho”, disse o se-
cretário.

O Ministério da Agricultura e Pecuá-
ria (MAPA) informou que São Paulo se 
tornará zona livre de febre aftosa após 
novembro, quando será a última etapa 
de vacinação contra a doença. O feito é 

Divulgação/SAA

Guilherme Piai: “É um momento histórico para o Estado de São Paulo, que é o maior ex-
portador de carne bovina do Brasil.”

o corpo técnico e do produtor rural, o 
Estado chega ao status de livre de febre 
aftosa sem vacinação”, destacou Piai.

IMUNIZAÇÃO
Na última campanha de vacinação 

contra aftosa, em maio deste ano, fo-

ram imunizados 11.025.252 no Estado 
de São Paulo, atingindo 99,99%. “A 
conquista é fruto de um trabalho de 
anos de serviço da Defesa Agropecu-
ária e de parceria com o pecuarista. 
Novas oportunidades com abertura de 
novos mercados virão a partir de ago-
ra”, afirmou Luiz Barrochelo, coordena-
dor da Defesa Agropecuária do Estado 
de São Paulo.

De acordo com o documento, a partir 
de 1º maio de 2024, animais com ori-
gem em zonas livres com vacinação, 
caso de Roraima, Pará, Amapá, Mara-
nhão, Piauí, Ceará, Pernambuco, Paraí-
ba, Alagoas, Sergipe, Bahia e Rio de Ja-
neiro e parte do Amazonas, não podem 
ingressar nos Estados que já suspende-
ram a vacinação. Isso será necessário 
porque o pleito para o reconhecimento 
internacional de zona livre sem vacina-
ção está previsto para ser apresentado 
à Organização Mundial de Saúde Ani-
mal em agosto de 2024. A previsão de 
finalização da avaliação será em maio 
de 2025, cumprindo, então, o prazo de 
12 meses sem o uso do imunizante e 
sem ingresso de animais vacinados nas 
áreas, conforme definições do Código 
Sanitário de Animais Terrestres daque-
le Organismo Internacional.
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principalmente os comerciais”, afirmou 
o coordenador das Câmaras Setoriais e 
Temáticas da Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento, José Carlos de Faria Jú-
nior.

MERCADO
De acordo com o Fundo de Defesa da 

Citricultura (Fundecitrus), associação pri-
vada mantida por citricultores e indús-
trias de suco do estado de São Paulo, em-
bora o greening tenha sido encontrado 
pela primeira vez na Ásia há mais de 100 

Governo de São Paulo destaca 
ações para combater o greening

Doença coloca em risco pomares de laranja em diversos países; citricultura paulista exporta US$ 2 bi por ano e é a maior do Brasil

Doença que mais ameaça a produção 
de laranja em todo o mundo, o greening 
atinge todos os tipos de plantas cítricas e 
não tem cura. Essa praga é causada por 
uma bactéria e disseminada por um in-
seto, chamado de psilídeo. Ou seja, uma 
vez contaminada, não é possível eliminar 
a bactéria da planta, que por sua vez ser-
ve de meio para o psilídeo infectar outras 
espécies do pomar.

Diante disso, o Governo de São Paulo 
trata o controle do greening como priori-
dade e está adotando uma série de ações 
para controlar a praga. Em outubro, uma 
reunião para tratar do assunto foi re-
alizada entre o governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), o corpo técnico 
da Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento (SAA) e lideranças da citricultura 
no estado. Além disso, a gestão estadual 
também lançou recentemente um canal 
de denúncias para produtores que iden-
tificarem a praga em seus pomares. “Há 
um alto índice de desenvolvimento da 
praga principalmente em pomares aban-
donados e pomares caseiros. Muitas ve-
zes, temos ali no fundo do quintal um pé 
de laranja ou de qualquer outro cítrico e, 
às vezes, esse pé é um foco da doença e 
de contaminação para outros pomares, 

Divulgação/SAA

Greening: controle da doença é de extrema importância para o agronegócio de São Paulo

anos, ele foi identificado no Brasil apenas 
2004. Hoje, a doença está presente em 
todas as regiões citrícolas paulistas e em 
pomares de Minas Gerais e Paraná, além 
de países da América do Sul e Estados 
Unidos.

O controle do greening é de extrema 
importância para o agronegócio de São 
Paulo, que é o maior produtor de laran-
jas do país. Segundo o Fundecitrus, a ci-
tricultura paulista exporta US$ 2 bilhões 
por ano. São cerca de 9.600 propriedades 
que geram 200 mil empregos no estado.

CONTROLE
E CARACTERÍSTICAS

Para evitar que a praga se alastre, é 
preciso que haja o controle do psilídeo 
por parte dos produtores. Esse controle 
pode ser feito por meio do rodízio de de-
fensivos agrícolas utilizados, por exem-
plo. Outra necessidade é a erradicação 
de plantas até oito anos contaminadas 
com a bactéria. 

Ao serem afetados pelo greening, os 
pés de laranja mais novos não conse-
guem produzir os frutos. Já os pés adul-
tos sofrem uma queda prematura dos 
frutos e acabam definhando ao longo do 
tempo.

O primeiro sintoma do greening é o 
surgimento de folhas amareladas e com 
manchas irregulares, sem simetria entre 
as duas metades. As folhas afetadas tam-
bém tendem a cair e dar lugar a novas 
brotações pequenas e na posição verti-
cal. Em alguns casos, a nervura da folha 
fica grossa e mais clara, podendo tam-
bém adquirir uma textura áspera.

Já as laranjas de pés infectados pela 
bactéria não amadurecem normalmente 
e ficam com uma coloração verde clara 
manchada, deformados e pequenos, 
caindo do pé precocemente.
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bastião da Grama onde participou do 
Concurso do Terroir da Região Vulcâni-
ca, que premiou os melhores cafés. 

Logo em seguida, ele foi para um en-
contro com produtores e autoridades 
locais no Laticínio Montezuma, situado 
na Serra da Paulista, em São João da Boa 
Vista. A agenda prosseguiu em Águas da 
Prata, terra natal do ministro, onde os 
produtores de leite entregaram uma lis-
ta de reivindicações da categoria.

MEDIDAS ADOTADAS
Teixeira acolheu as reivindicações dos 

pecuaristas e tomou providências para 
ajudar a categoria. No dia 10 de novem-
bro, o presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va anunciou, por meio de um decreto 

Paulo Teixeira se reúne 
com pecuaristas da região

Ministro cumpriu agenda em 
Caconde, São Sebastião da 

Grama, São João da Boa Vista 
e Águas da Prata 

Produtores de leite da região de São 
João da Boa Vista entregaram uma lis-
ta de reivindicações da categoria ao 
ministro do Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar Paulo Teixeira (PT). 
O documento foi entregue pelos pecu-
aristas ao representante do Governo 
Federal durante encontro no início de 
novembro em Águas da Prata.

De acordo com o Sindicato dos Produ-
tores Rurais, há cerca de 1,6 mil produto-
res de leite na região. Eles relatam que a 
categoria está recebendo menos do que 
gasta com a produção. A crise econômi-
ca, causada pela importação do produto 
que chega a custar até 48% do que o leite 
nacional, tem levado muitos a desistirem 
da atividade. “A gente espera que essas 
importações de leite acabem o quanto 
antes pra gente poder sobreviver. Do 
jeito que está, a gente não aguenta, está 
ruim, de mal a pior”, lamentou o produ-
tor Anderson Medeiros Costa.

AGENDA NA REGIÃO
Teixeira chegou no interior de São 

Paulo por volta das 11h. Ele participou 
de uma visita à Sede da Cooperativa e 
Encontro com Produtores de Café e da 
Agricultura Familiar e também às Tor-
res de Conectividade Digital da Empre-
sa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), em Caconde.

Em seguida, o ministro foi até São Se-

Reprodução/Nilson Porcel/EPTV

Encontro: Paulo Teixeira participou de encontro com produtores de leite da região de São João

publicado no Diário Oficial da União, a 
criação de um Grupo de Trabalho (GT) 
voltado para fortalecer a Cadeia Nacio-
nal de Leite no país. O movimento é 
liderado pelo Ministério do Desenvol-
vimento Agrário e Agricultura Familiar 
(MDA) e busca traçar estratégias para 
impulsionar uma das atividades econô-
micas fundamentais do Brasil.

As diretrizes do GT envolvem a realiza-
ção de um amplo diagnóstico da cadeia 
produtiva do leite, abordando aspectos 
técnicos, econômicos e sociais, com o 
objetivo de identificar desafios e limi-
tações que possam afetar a eficiência, 
resiliência e sustentabilidade do setor.

Entre os principais focos de atuação 
estão medidas para promover a estrutu-

ração produtiva, o acesso à tecnologia e 
à mecanização, além do melhoramento 
genético do gado leiteiro. O grupo bus-
cará estratégias para aumentar a produ-
tividade e competitividade, reduzir os 
custos de produção e fortalecer os ins-
trumentos de comercialização do leite.

Além disso, a iniciativa visa promover 
o cooperativismo e a agroindustrializa-
ção, especialmente incentivando a par-
ticipação da agricultura familiar na ca-
deia produtiva do leite. A simplificação 
dos processos para inclusão sanitária e 
a ampliação do acesso aos mercados da 
agroindústria familiar também estão en-
tre as metas.

O Grupo de Trabalho será composto 
por representantes de seis ministérios, 
incluindo Casa Civil, Agricultura, Desen-
volvimento Social, Indústria e Comér-
cio, Fazenda, Saúde, e a Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab). 
As reuniões ocorrerão mensalmente ou 
conforme convocação, ao longo de um 
período de 180 dias, a partir do primeiro 
encontro.

É importante ressaltar que o GT terá a 
possibilidade de convidar especialistas, 
representantes de órgãos públicos e pri-
vados, bem como da sociedade civil, para 
contribuir tecnicamente ou participar das 
reuniões. A participação no grupo será 
considerada como prestação de serviço 
público relevante, sem remuneração. 

(19) 99310-5700/(19) 99717-9097
ou pelo e-mail Jornaldoprodutor@gmail.com
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NÚMEROS
Desde o mês de abril, quando foi pu-

blicada a Resolução SAA nº 15, a qual 
estabeleceu o cadastramento, a Coor-
denadoria de Defesa Agropecuária da 
Secretaria de Agricultura e Abasteci-

SAA realiza censo 
da população equídea

Prazo para atualização cadastral 
foi prorrogado até 31 de 

dezembro; proprietário deve 
preencher formulário no site da 

Defesa Agropecuária

Anunciada em outubro pelo secre-
tário de Agricultura e Abastecimen-
to, Guilherme Piai, durante evento da 
Associação Brasileira de Criadores de 
Cavalo Quarto de Milha (ABQM) em 
Araçatuba (SP), a prorrogação da atua-
lização cadastral da população equídea 
se estende até 31 de dezembro deste 
ano. Este prazo é para que proprietá-
rios e todos aqueles que a qualquer tí-
tulo tenham equídeos em seu poder ou 
guarda, cadastrem e atualizem a quan-
tidade destes animais.

O cadastro, que vai ser o censo da 
população equídea, visa obter infor-
mações acerca das espécies, sexo e 
faixa etária e propriedade ou local 
onde se encontram. Para a atuali-
zação no sistema informatizado de 
Defesa Animal e Vegetal (Gedave), o 
proprietário deve preencher o for-
mulário que pode ser acessado no 
link: www.defesa.agricultura.sp.gov.
br/arquivos/sanidade-animal/Decla-
racao_de_rebanho_equideo_resolu-
cao_saa_15_2023.doc. O documento 
deve ser entregue, preferencialmente 
por e-mail e em formato digital, em 
uma das unidades da Coordenadoria 
de Defesa Agropecuária (CDA) mais 
próxima. Os endereços das 40 regio-
nais e demais contatos podem ser 
acessados no link: www.defesa.agri-
cultura.sp.gov.br/enderecos/.

Divulgação/SAA

População equídea: objetivo é obter informações acerca das espécies, sexo e faixa etária 
e propriedade ou local onde se encontram os animais 

mento (SAA) viu o número de animais 
cadastrados passar de 305.080 para 
322.362.

“O cadastro dos proprietários de 
equídeos e a atualização do número 
de animais em posse de cada um é de 

extrema importância para a garantia 
da sanidade desta importante cadeia 
produtiva e a CDA vem intensifican-
do a divulgação para que tenhamos 
todos cadastrados no sistema até o 
término desta campanha”, relatou o 
médico-veterinário Affonso dos San-
tos Marcos, diretor do Departamento 
de Defesa Sanitária e Inspeção Animal 
(DDSIA).

APLICATIVO
GTA DE EQUINOS

Também foi oficialmente disponi-
bilizado aos produtores o app GTA 
de Equinos, tanto para o sistema IOS 
quanto para o sistema Android. O 
aplicativo possibilita ao produtor, o 
cadastro e a emissão da Guia de Trân-
sito Animal (GTA) de equinos, além da 
emissão e pagamento do Documento 
de Arrecadação de Receitas Estaduais 
(Dare). A emissão estará liberada para 
os produtores com senha cadastrada 
no sistema Gedave, o que vai permitir 
a emissão da GTA e verificação do saldo 
apenas dos animais aptos a serem mo-
vimentados, ou seja, aqueles que este-
jam identificados individualmente no 
sistema com chip, exame e vacinação 
dentro dos prazos de validade. Para os 
animais, a consulta de saldo e emissão 
de GTA continua apenas pelo sistema 
Gedave Web.

SOLUÇÕES PARA
AGRICULTURA EM
CAPTAÇÃO E 
BOMBEAMENTO
DE ÁGUA

BOMBAS
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